
 



AS URSAS DE ELISEU 

Compreendendo um dos episódios mais 

controversos da Bíblia 

 

Texto Base: 2 Reis 2:23–25 

"Então subiu dali a Betel; e, indo ele pelo caminho, uns rapazinhos saíram 

da cidade e zombavam dele, dizendo: Sobe, calvo! Sobe, calvo! Então, 

olhando ele para trás, os viu e os amaldiçoou em nome do Senhor; e duas 

ursas saíram do bosque e despedaçaram quarenta e dois daqueles jovens." 

2 Reis 2:23–24 

1. Introdução 

Poucas passagens das Escrituras têm gerado tantas dúvidas quanto o episódio 

das ursas de Eliseu. À primeira leitura, muitos concluem que Deus teria castigado 

severamente um grupo de crianças apenas por zombarem da aparência física do 

profeta. Entretanto, uma análise cuidadosa do contexto histórico, cultural, linguístico 

e teológico revela uma realidade muito diferente. 

Esse relato não trata de uma brincadeira inocente nem de uma reação 

impulsiva de Eliseu. O episódio acontece em um momento decisivo da história de 

Israel, logo após a ascensão de Elias aos céus e o início do ministério de Eliseu. Deus 

estava confirmando publicamente Seu novo profeta diante de uma nação marcada 

pela idolatria e pela rebelião. 

Além disso, o acontecimento ocorreu em Betel, um dos principais centros da 

falsa adoração estabelecida no reino do Norte. O grupo que afrontou Eliseu 

representava muito mais do que jovens irreverentes; sua atitude simbolizava a rejeição 

ao próprio Deus e à autoridade da Sua Palavra. 

Ao estudarmos essa passagem dentro de seu contexto, compreenderemos que 

ela revela a santidade de Deus, a seriedade com que Ele trata Sua Palavra e a 

importância de respeitar aqueles que Ele chama para cumprir Sua obra. 

 

2. O Contexto Histórico 

O episódio ocorre logo após um dos acontecimentos mais marcantes do 

Antigo Testamento: Elias foi levado ao céu em um redemoinho sem experimentar a 

morte. 



Antes de partir, Elias transmitiu seu ministério a Eliseu, que recebeu porção 

dobrada de seu espírito profético (2 Reis 2:9-15). 

Os filhos dos profetas reconheceram imediatamente que Deus havia colocado 

Sua autoridade sobre Eliseu. 

Assim, esse episódio acontece no início de seu ministério, quando Deus estava 

confirmando diante da nação que Eliseu era o legítimo sucessor de Elias. 

 Lição: Deus confirma aqueles que Ele mesmo chama para Sua obra. 

 

3. Onde Aconteceu? 

O episódio ocorreu em Betel. 

Curiosamente, Betel significa "Casa de Deus". Entretanto, naquele período, 

a cidade havia se tornado um dos maiores centros de idolatria de Israel. 

Após a divisão do reino, Jeroboão estabeleceu ali um dos bezerros de ouro 

para impedir que o povo fosse adorar em Jerusalém (1 Reis 12:28-33). 

Em vez de ser um lugar de verdadeira adoração, Betel tornou-se um símbolo 

da corrupção espiritual e da rejeição ao Senhor. 

Não é por acaso que a oposição a Eliseu acontece justamente ali. 

 Lição: Quando uma sociedade abandona a verdade de Deus, cresce também 

a resistência aos Seus mensageiros. 

 

4. Quem Eram os "Rapazinhos"? 

Um dos maiores equívocos dessa passagem está na interpretação da palavra 

traduzida como "rapazinhos". 

O termo hebraico na'ar possui um significado amplo e pode referir-se a: 

 adolescentes; 

 jovens; 

 servos; 

 oficiais; 

 homens jovens. 

O mesmo termo é usado para José quando tinha dezessete anos (Gênesis 37:2) 

e também para servos e soldados em outras passagens. 

Além disso, o texto afirma que quarenta e dois foram atingidos pelas ursas, 

indicando que o grupo era muito maior e organizado. 



Não estamos diante de poucas crianças brincando na rua, mas de uma multidão 

de jovens que saiu deliberadamente para confrontar o profeta. 

 Lição: Uma interpretação correta depende de compreender o significado 

original das palavras bíblicas. 

 

5. O Que Significava "Sobe, Calvo"? 

À primeira vista, parece apenas um insulto. Entretanto, a expressão possui um 

significado muito mais profundo. 

 "Sobe": Essa palavra faz referência direta à ascensão de Elias. Os jovens 

estavam dizendo, em outras palavras: "Vá embora daqui!"; "Desapareça 

como Elias desapareceu!" 

Era uma forma de rejeitar o ministério de Eliseu antes mesmo que ele 

começasse. 

 

 "Calvo": Embora Eliseu pudesse realmente ter pouca ou nenhuma barba ou 

cabelo, o foco da zombaria não era sua aparência física. Na cultura hebraica, 

insultar um profeta significava desprezar aquele que o enviou: o próprio Deus. 

 

 Lição: A zombaria era dirigida contra a autoridade divina representada por 

Eliseu. 

 

6. Qual Foi o Pecado Deles? 

O pecado daqueles jovens não consistiu em um apelido ofensivo. Eles 

cometeram uma rebelião aberta contra Deus. 

Sua atitude demonstrava: 

 desprezo pela Palavra do Senhor; 

 rejeição ao profeta escolhido por Deus; 

 afronta pública à autoridade divina; 

 influência da idolatria presente em Betel. 

Esse episódio revela como a corrupção espiritual pode levar uma geração 

inteira a desprezar aquilo que é santo. 

 

 Lição: Rejeitar os mensageiros de Deus é rejeitar a mensagem do próprio 

Deus. 

 



 

 

7. A Resposta de Eliseu 

O texto afirma que Eliseu: "Os amaldiçoou em nome do Senhor." 

É importante observar que Eliseu não chamou as ursas nem executou 

pessoalmente qualquer julgamento. 

Ele entregou aquela situação ao Senhor. 

Foi Deus quem respondeu ao desafio lançado contra Seu profeta. 

Esse julgamento teve como objetivo confirmar publicamente que Eliseu era o 

sucessor legítimo de Elias e que sua mensagem possuía autoridade divina. 

 

 Lição: A justiça pertence ao Senhor, que conhece perfeitamente os corações. 

 

8. O Significado das Ursas 

Logo após a palavra de Eliseu, duas ursas saíram do bosque e atacaram o 

grupo. 

Esse detalhe não foi um acontecimento aleatório. 

Na Lei dada por Deus a Moisés, havia advertências de que, caso Israel 

persistisse em sua rebelião, animais selvagens seriam enviados como forma de juízo 

(Levítico 26:21-22). 

Assim, o episódio demonstra também o cumprimento das advertências da 

aliança. 

 

 Lição: Deus permanece fiel tanto às Suas promessas quanto às Suas 

advertências. 

 

9. O Que Significa "Despedaçaram"? 

O verbo utilizado no texto hebraico indica um ataque extremamente violento. 

Entretanto, ele não afirma explicitamente que todos os quarenta e dois morreram. 

O termo pode indicar: 

 ferimentos graves; 

 mutilações; 



 dilaceração causada pelo ataque. 

 

A intenção do texto é destacar a severidade do julgamento, e não fornecer um 

relatório sobre o número de mortos. 

 

 Lição: Nem sempre devemos acrescentar ao texto aquilo que ele não afirma. 

 

10. Por Que Deus Agiu Dessa Forma? 

Esse episódio aconteceu logo no início do ministério de Eliseu. 

Era necessário que toda a nação compreendesse que Deus havia levantado um 

novo profeta. 

Assim como ocorreu em outros momentos decisivos da história bíblica, Deus 

confirmou Sua santidade e a autoridade de Seu servo por meio de um julgamento 

exemplar. 

Entre esses momentos podemos lembrar: 

 Nadabe e Abiú; 

 Uzá; 

 Ananias e Safira. 

Em todos esses casos, Deus demonstrou que Sua santidade não pode ser 

tratada com desprezo. 

 

 Lição: Quanto maior a responsabilidade espiritual, maior também a seriedade 

com que Deus trata Sua obra. 

 

11. Lições Espirituais Para os Dias de Hoje 

Esse episódio continua ensinando importantes verdades.  

Deus leva Sua Palavra a sério, portanto, a mensagem divina nunca deve ser 

tratada com desprezo. 

A idolatria endurece o coração. Betel tornou-se um exemplo de como o 

afastamento de Deus produz rebelião. 

A autoridade espiritual merece respeito. Não por causa da pessoa, mas porque 

Deus continua levantando servos para anunciar Sua Palavra. 



Deus é santo, justo e Seu amor jamais anula Sua justiça. 

O contexto transforma nossa compreensão 

Quando analisamos a passagem em seu contexto histórico e linguístico, 

percebemos que ela ensina muito mais sobre a santidade de Deus do que sobre um 

castigo desproporcional. 

 

12. Conclusão 

O episódio das ursas de Eliseu não descreve um profeta vingativo castigando 

crianças por causa de um insulto. Trata-se de um momento decisivo na história de 

Israel, em que Deus confirmou publicamente a autoridade de Seu novo profeta diante 

de uma nação mergulhada na idolatria. 

Os jovens que afrontaram Eliseu representavam uma geração influenciada pela 

rebelião espiritual de Betel. Ao desprezarem o profeta, rejeitavam também o Deus 

que o havia enviado. O julgamento que se seguiu revelou que o Senhor continua sendo 

santo, justo e soberano, e que Sua Palavra não pode ser tratada com irreverência. 

Esse relato nos desafia a interpretar as Escrituras com cuidado, considerando 

seu contexto histórico, cultural e linguístico. Também nos lembra que Deus continua 

chamando Seu povo a honrar Sua Palavra, respeitar Sua autoridade e viver em 

reverência diante dEle. 

 

Versículo para reflexão 

"O temor do Senhor é o princípio da sabedoria; bom entendimento têm 

todos os que cumprem os seus preceitos." Salmo 111:10 


